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Eixo Temático: Interdisciplinaridade no Enfrentamento a COVID-19
OS RISCOS OCUPACIONAIS DA ENFERMAGEM BRASILEIRA FRENTE À PANDEMIA DA COVID-19
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Introdução: O novo coronavírus, que causa a infecção respiratória aguda severa (SARS-CoV-2) (1), já infectou e provocou a morte de milhares de pessoas por todo o mundo, entre elas, enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, os quais são o maior quantitativo de trabalhadores na linha de frente na assistência ao paciente com COVID-19. O Brasil, segundo o Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) e o Conselho Internacional de Enfermeiros (ICN), é o país com mais mortes de enfermeiros e profissionais de saúde devido à pandemia(2). Essa condição é favorecida pelas precárias condições de trabalho e de biossegurança vivenciadas pelas equipes de enfermagem da nação. Objetivo: Identificar na literatura científica os riscos ocupacionais para a equipe de enfermagem brasileira frente à pandemia da COVID-19. Material e métodos: Foi realizada uma pesquisa avançada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as bases de dados MEDLINE, LILACS, BEDENF-Enfermagem e PAHO-IRIS. Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), cruzando-os com os operadores booleanos OR e AND, formando a seguinte combinação: “Infecções por Coronavírus” OR COVID-19 AND “Profissionais de Enfermagem”. Ademais, foram usados também dados de sites governamentais, além da realização de uma pesquisa simples na plataforma Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando as palavras-chave “COVID-19”, “Health Workers” e “Occupational Health”. Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis gratuitamente via periódico CAPES sem distinção de idioma nem recorte temporal e excluindo os que não se encaixavam à temática. Revisão de literatura: Foram encontrados 11 artigos e 2 documentos governamentais, sendo selecionadas 4 publicações que melhor se enquadravam ao tema. Por meio desse estudo, observou-se que desvalorização salarial, elevadas cargas laborais e escassez de recursos e materiais são dificuldades antigas enfrentadas pela enfermagem brasileira(3). Porém, os efeitos desses problemas têm sido intensificados durante a pandemia da COVID-19, devido a superlotação dos hospitais brasileiros, que vem gerando uma sobrecarga nas funções dos profissionais da enfermagem, os quais são o cerne no processo do cuidar. Além da exaustão física devido às jornadas de trabalho prolongadas e períodos de descanso encurtados, há também consequências psicológicas causadas pelo elevado número de mortes que presenciam, tomada de decisões difíceis e o medo de contrair a doença e transmitir para suas famílias. Outrossim, a paramentação rigorosa e a necessidade de economizar Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs), pelos quais há um déficit no Brasil, dificultam atividades como alimentar-se, hidratar-se e ir ao banheiro, sujeitando esses profissionais aos seus limites fisiológicos, o que propicia o desenvolvimento de doenças. Além disso, a diversidade de informações em relação ao uso correto dos EPIs é capaz de expor tais trabalhadores a um maior risco de infecção e, consequentemente, ao óbito(4). Considerações finais: Logo, é perceptível que a pandemia causada pelo novo coronavírus aguçou adversidades já vivenciadas pela enfermagem brasileira. Assim, é possível afirmar que esta classe está altamente suscetível a contrair a COVID-19, traumas psicológicos e outras doenças em virtude de suas condições trabalhistas extenuantes e de falhas na biossegurança.
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